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É preciso perceber que “há uma nova cultura audiovisual, urbana, que se expressa de forma dinâmica e multifacética, que responde a uma nova sensibilidade e forma de perceber e de se expressar” (Moran, 1992) e que atinge intensamente os jovens.

Para Babin e Kouloumdjian (1989), a linguagem audiovisual baseia-se fundamentalmente em falar mais do que escrever, ver mais do que ler e sentir antes de compreender.

Os adultos devem, então, aprender a ler os meios de comunicação sob a ótica dos jovens, para ajudá-los a compreender os problemas da sociedade de forma mais organizada e profunda e a compreender e dominar esses meios visando a educação dos jovens para uma visão ampla do mundo (Moran, 1992).

(...) é necessário desenvolver também uma nova pedagogia, pois não adianta “empregar uma nova tecnologia para aplicar uma velha pedagogia” (Marinho, 1987).

Em resumo: as novas linguagens “geram novos modos de pensar e sentir, e por conseqüência de aprender”

(Belloni, 1991). Portanto, requerem novas formas de ensinar.

A presença da tecnologia na sala de aula deve representar “um suporte técnico à disposição da criatividade e do empenho do professor” (Belloni, 1991), pois nenhuma tecnologia é tão perfeita que possa prescindir do organizador da atividade didática (Gadotti, 1994).

A alfabetização tecnológica, todavia, não oferece modelos e padrões instrucionais a seguir, por isso o professor deverá constantemente unir conhecimentos novos à sua prática pedagógica (Andersen, 1992), o que reforça a teoria de que sua formação deve acontecer permanentemente, na sua relação com os alunos, com os colegas e com as diferentes teorias e práticas.

Em Hunter (1992) encontra-se uma definição de alfabetização tecnológica ligada à educação geral. A análise feita por este autor propõe o rompimento com o racionalismo técnico, que limita o uso da tecnologia apenas à manipulação dos seus produtos. Para ele, a alfabetização tecnológica vai além porque significa “usar a linguagem e a lógica para discutir a tecnologia” e perguntar o que se está fazendo, quais são as prioridades, o que vale a pena ser feito. Sem a alfabetização tecnológica não há como responder – nem como fazer – essas perguntas, ou seja, não há visão crítica.

As tecnologias merecem estar presentes na escola para: a) diversificar as formas de atingir o conhecimento; b) ser estudadas, como objeto e como meio de se chegar ao conhecimento, já que trazem embutidas em si mensagens e um papel social importante; c) permitir ao aluno, através da utilização da diversidade de meios, familiarizar-se com a gama de tecnologias existentes na sociedade; d) serem desmistificadas e democratizadas. Para isso o professor deve ter clareza do papel delas enquanto instrumentos que ajudam a construir a forma de o aluno pensar, encarar o mundo e aprender a lidar com elas como ferramentas de trabalho.

O professor deve trabalhar com a realidade do aluno e este está inserido no “meio tecnológico”, que precisa da participação da maioria para um desenvolvimento com valores éticos e democráticos. A percepção das tecnologias, por parte do professor, não deve ser apenas de alguns de seus produtos, mas sim global, em relação ao papel delas na organização da vida contemporânea.

A alfabetização tecnológica do professor refere-se, portanto, também à capacidade dele de lidar com as diversas tecnologias e interpretar sua linguagem, além de distinguir como, quando e por que são importantes e devem ser usadas. Esta alfabetização significa um domínio inicial das técnicas e suas linguagens, mas está relacionada também a um permanente exercício de aperfeiçoamento mediante o contato diário com as tecnologias. Relaciona-se ao conhecimento técnico e pedagógico que o professor deve ter das tecnologias e de seu potencial pedagógico.

(...) entende-se a alfabetização tecnológica do professor como um conceito que envolve o domínio contínuo e crescente das tecnologias que estão na escola e na sociedade, mediante o relacionamento crítico com elas. Este domínio se traduz em uma percepção global do papel das tecnologias na organização do mundo atual e na capacidade do professor em lidar com as diversas tecnologias, interpretando sua linguagem e criando novas formas de expressão, além de distinguir como, quando e por que são importantes e devem ser utilizadas no processo educativo.
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